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2 IDENTIFICAÇÃO DA HISTORIA 


No vídeo de hoje abordaremos as drogas virtuais, arquivos de áudio que supostamente 
são capazes de induzir estados equivalentes aos das drogas reais, e que estaria sendo usado por 
adolescentes. A história fica por conta do portal Metrópoles 


(https:/ /www.metropoles.com/ saude/ i-doser-vicia-entenda-polemica-do-site-que-virou- 





mania-entre-jovens). 


Figura 1: reprodução da história. 


Saúdo “Muitos usam áudio de ondas cerebrais binaurais para relaxar, ter uma 
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Circula na internet o vídeo de uma palestrante que alerta pais sobre o que ela humor por uma hora. Foi a melhor viagem da minha vida”, descreve o 


descreve como uma perigosa tendência entre os adolescentes: o uso de homem. 
músicas que ativam as mesmas áreas do cérebro que as drogas entorpecentes. 
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O vídeo de alerta da palestrante reage a relatos de jovens que vem se 
espalhando pelas redes sociais. Em um dos mais famosos, o influenciador 
digital Johnathan Bastos diz: “Hoje eu vou ensinar para vocês como ficar 
“locão" sem droga e sem nada entorpecente, totalmente legalizado. Você só 


precisar de duas coisas: internet e Youtube. É fácil”, afirma o rapaz. 


Os depoimentos se referem ao I-Doser, um programa de computador que 
vende experiências sonoras que, segundo a empresa, estimulam o humor e 
sensações a partir de músicas gravadas com ondas binaurais, uma técnica 
antiga e bastante conhecida na área de física e medicina. Dois sons com 
frequências diferentes, mas muito próximas, são combinados para gerar a 


percepção de um terceiro som. 


3 O QUE SÃO BATIDAS BINAURAIS? 


O som é uma vibração que se propaga em um meio, na forma de uma onda mecânica. 
Como toda onda, essa perturbação ocorre de maneira periódica e repetitiva. O número de 
vezes em que certa repetição acontece em um segundo determina a frequência da onda — que 


é medida em Hertz (Hz), cujo significado é, precisamente, “eventos por segundo”. 


Os ouvidos humanos podem ouvir frequências entre 20 x Hz e 20 x 10º HZ., e a 
maioria dos barulhos e músicas que estamos acostumados são uma sobreposição de vários 


sons, em diversas frequências. 


Entretanto, é perfeitamente possível gerar uma faixa de áudio composta — quase 


unicamente — de uma mesma frequência em serviços como https:/ /www.szynalski.com/tone- 
generator/ e https:/ /onlinetonegenerator.com. 


Programas de edição de áudio como o Audacity (https://www.audacityteam.org) 


permitem que esses áudios sejam analisados. Na forma de onda, vemos uma onda (com dado 
formato, nesse caso senoidal) na qual o número de picos que ocorrem em um segundo é igual 


à frequência do áudio. 


Figura 2: áudio de 253 Hz visto na forma de onda. 
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Na forma de espectrograma, isso é ainda mais nítido: vemos uma sólida linha branca 


sobre a marcação da frequência que esse áudio corresponde. 


Figura 3: linha branca sobre a marca de 253 Hz, apesar da escala ainda ser grande. 


YF 00,010 1.000 0,010 0,020 0,030 0,040 0,050 0,060 0,070 0,080 0,090 0,100 





Figura 4: linha branca precisamente sobre os 253 Hz, com escala adequada. 
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Conforme já abordamos, a maioria das músicas e ruídos do cotidiano não possuem 
sons de uma única frequência, o que significa que a análise dessas faixas de áudio não revela 


quaisquer faixas brancas contínuas, nem ondas bem delineadas. 


Figura 5: forma de onda da música The Wind, de Zac Brown Band. 
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Figura 6: espectrograma da música The Wind, de Zac Brown Band. 
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A maioria dos aparelhos sonoros possui duas saídas de áudio, correspondentes a dois 
canais. Uma reprodução é dita monofônica se o mesmo áudio for reproduzido em ambas as 


saídas, e estereofônica se áudios diferentes forem reproduzidos em cada saída. 


Uma batida binaural é simplesmente o efeito produzido por um áudio estereofônico 
no qual cada canal reproduz uma frequência diferente. Como geralmente elas são feitas para 


serem ouvidas com fones de ouvido, então cada frequência irá ser reproduzida em um ouvido. 


Figura 7: composição de uma batida binaural. No lado esquerdo, temos um som de 253 Hz e, no 
lado direito, um som de 266 Hz. 
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Figura 8: vista da batida binaural com uma escala maior. 
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Sabemos que uma batida binaural é composta de duas faixas, com sons de frequências 
fı e f2. Então, a frequência da batida binaural é Af = |f — f2 |. Dessa forma, ouvir a uma 
batida binaural faz com que você perceba, além dos sons de frequências f, e f2, a ilusão 


auditiva de um terceiro som, de frequência Af. Vale lembrar que a ilusão só ocorre para valores 


relativamente pequenos de Af , menores que 30 Hz. Nesse exemplo, temos Af = 


|253 — 266] = 13 Hz. 


4 O QUE SÃO DOSES? 


Você pode ouvir o áudio que produzimos em https://vocaroo.com/1bn4bYteOgAY, 


e perceberá que ele não é nada agradável aos ouvidos. Por essa razão, pessoas frequentemente 
sobrepõe batidas binaurais em outras músicas (as vezes geradas por computador) ou outros 


sons mais aceitáveis, como estática ou sons de fundo. 


Uma dose é justamente um arquivo no formato mp3 contendo a combinação de uma 
ou mais batidas binaurais ao longo de um som de fundo, que em alguns casos remonta ao 


objetivo da dose. 


Doses podem ser compradas por preços que variam de 8 a 16 dólares 





(https:/ /idoseraudio.com/index.php?main page=index), e vêm acompanhadas de uma 


descrição de seus objetivos. 


Figura 9: exemplo de dose vendida no site oficial. 
Daily Doses 
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Details: 


INSPIRE / ANTISAD / BRAIN | CONFIDENCE 

Daily Simulations 1 is a collection of 4 doses. Each audio track contains our advanced binaural beats that will synchronize your braimwaves to help you with the trials and tribulations 
of daily life. Mixed with our advanced auditory pulses are soothing backtracks of ambient soundscapes to help the brain induce of state of motivation, contentment, intellect, and 
assurance. These are the doses you will turn to every day. Powerful, Strong, Effective. Take control of your life by dosing these daily. 

Please note that all doses are downloaded in MP3 format. A dose may contain varying degrees of music, binaural induction tones, white noise carrier sounds, and other forms of 


powerful audio sequencing. li you hear sounds like tonal frequencies, white static carrier noise, and other powerful forms of audio induction. There is nothing wrong with your 
headphones or equipment. These are intended and required. 


Os vendedores recomendam que as doses sejam ouvidas utilizando o programa l- 


Doser (https://i-doser.com). Algumas fontes afirmam que as doses só podem ser ouvidas 


uma vez antes de serem apagadas, porém isso não ocorre no programa. Os downloads vêm 


na forma de um arquivo de áudio e um arquivo na extensão drg, que contém os metadados 


para que o programa execute a dose. 


Figura 10: executando uma dose. 
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Além disso, praticamente todas as doses podem ser baixadas de graça na internet 
pesquisando-se pelo nome da dose, seguido dos termos “dose” e “mp3” ou alguma 
combinação de outras palavras-chave relacionadas. Deve-se apenas se certificar que as faixas 
de áudio esquerda e direita são preservadas nos arquivos baixados. 


Figura 11: baixando doses de graça na internet. 
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31 de ago. de 2019 — I-Doser - Antisad free for downloading. Download mp3. Artist I-Doser. 
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Uma dose tambem pode ser analisada no Audacity. Para isso, abrimos o arguivo de 
áudio e verificamos, na forma de espectrograma em considerável amplitude, a presença de 


linhas brancas. 


Figura 12: linhas brancas em uma dose. 
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Então, podemos ampliar a escala para verificar a frequência exata das linhas brancas. 
Nesse caso, temos pelos primeiros 5 minutos h = 305 Hz e f, = 295 HZ e, portanto, Af = 
|305 — 295| = 10 Hz. Depois, ambas as faixas se igualam em f = f2 = 300 Hz e, 


portanto, não há mais nenhuma ilusão de batida binaural. 


Figura 13: linhas brancas vistas em uma escala que permite a determinação das frequências. 


YF 3:00 3:30 4:00 4:30 5:00 5:30 6:00 6:30 


HDoser-Antiw| | HDoser-Antisad 
silenciar) Solo | 310 
= + 












Estêreo, 44100Hz 
Se-bit flut 


Ed ERRA CIETE ES 


ER OR] O 
H TEM FORO w tadl, | 


| u | 





11 


5 OUAIS OS EFEITOS DECORRENTES DE OUVIR BATIDAS 
BINAURAIS? 
Um eletroencefalograma (EEG) registra a atividade elétrica que ocorre na superfície do 


escalpo com eletrodos de metal e um meio condutor | (https://sci- 


10.1016/B978-0-12-804490-2.00002-6). Dessa forma, uma corrente 





local (causada por fluxos de íons e governada por potenciais de membrana) é gerada quando 


neurônios são ativados, e o EEG amplifica, digitaliza e armazena esses sinais. 


Sinais de EEG englobam várias frequências, mas também revelam atividade oscilatória 
em frequências específicas, batizadas de delta, theta, alfa, beta e gama. Nós sabemos que os 
sinais nessas frequências mudam de intensidade conforme a atividade sendo realizada pelo 


indivíduo. 


Tabela 1: ondas cerebrais e estados nos quais elas são observadas. 


Delta (0) 0,5 — 4 Hz Sono profundo. 
Theta (0) Sono leve ou sonolência, relaxamento profundo. 


Alfa (a) 8 — 13 Hz Relaxamento, atenção passiva. 
Beta (f) 13 — 30 Hz Ativo, atenção externa, consciência ao estar acordado. 


A sincronização de ondas cerebrais é o processo no qual as ondas cerebrais sincronizam 





com a frequência de algum estímulo externo como luzes piscando, sons, música ou tato 


(https:/ /www.sciencedirect.com/science/article/abs/ptt/S0079612314000314 € 


https:/ /www.ncbi.nlm.nih.gov/ pmc/articles/PMC4737907/). 
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Existem evidências de que batidas binaurais podem alterar a intensidade das ondas 
cerebrais, e promover efeitos temporários nos ouvintes associados aos estados que produzem 


cada tipo de onda, por mais que nem sempre a sincronização completa seja atingida. 


Existem poucos estudos sobre os efeitos de batidas binaurais delta 


(https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fnhum.2018.00387/full C 


https://associationofanaesthetists- 





-1365-2044.2005.04287.2), porém 
eles indicam que essa estimulação pode prolongar o estágio do sono NREM (quando 


ondas deltas ocorrem), além de ajudar no combate à ansiedade. 


Os estudos que abordam os efeitos de batidas binaurais theta 


(https: / /www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S1746809418300296?viaVo3Dihub 


e https://www.sciencedirect.com/ science/ article / abs / pii/ S0266435617300657) indicam que 


há aumento nas ondas theta, podendo ajudar no combate à ansiedade e no 





relaxamento. 


Os estudos que abordam os efeitos de batidas binaurais alfa (https://sci- 
hub.se/10.1109/CSPA.2013.6530068, https://sci-hub.se/10.1109/1CSPCom.2016.7980629, 


https://www.ncbi.nim.nih.gov/pmc/articles/PMC5712641/, 





https:/ /1eeexplore.ieee.org /abstract/document/6530069) geralmente reportam aumento 


nas ondas alfa, além de decaimento nas ondas beta. Além disso, essas batidas podem 


ajudar na meditação e relaxamento. 


Os estudos que abordam os efeitos das batidas binaurais beta 
(https:/ /pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/20117669/, http://sincspain.com/wp- 
content /uploads/2011/08/HS-y-el-dY0C3Y AOficit-de-atenci/oC3%B3n 2.pdf) geralmente 
reportam aumento nas ondas beta, bem como decaimento nas ondas alfa e delta. Além 
disso, essas batidas aparentam ajudar em tarefas que requerem concentração, como 


resolução de problemas e memória. 
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Ja os estudos a respeito dos efeitos de batidas binaurais gama 
(http://www.njppp.com/fulltext/28-1512287434.pdf, 
https://www.frontiersin.ore/articles/10.3389/fnhum.2013.00786/full, 





hesizedYo20thatV020binauralVo20beats,in/0202/020dual-taskVo20paradigm., 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/26612201/) indicam aumento nas ondas gama, além 


de promover flexibilidade cognitiva, atenção visual e criatividade. 


Entretanto, parte dos estudos falha em encontrar alterações significativas 
(https:/ /www.frontiersin.org/articles/10.3389/fnhum.2017.00557/ful), e muitos deles 
reportam que, apesar de existirem reforços em algumas frequências de ondas cerebrais, 


as batidas binaurais falham em promover uma sincronização completa. 


Além disso, os efeitos produzidos são sempre temporários, e muitos artigos 
salientam que pessoas diferentes costumam reagir de maneiras diferentes a batidas 


binaurais, razão pela qual essas não são adequadas para uma abordagem global. 
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6 E QUAIS OS EFEITOS AO SE OUVIR UMA DOSE? 


Uma dose é composta de uma batida binaural e de uma música ou ruído de fundo, 
geralmente introduzido para tornar o ato de ouvir a batida binaural menos irritante. Sendo 
assim, analisar uma dose depende de analisarmos os efeitos de ambas as componentes: a 


música de fundo e a batida binaural. 


Uma análise de algumas das principais (e mais variadas) doses sendo comercializadas 


consta abaixo, e traz a frequência das batidas binaurais ouvidas em cada situação. 


Tabela 2: análise da frequência da batida binaural de algumas doses 


Nome da Frequências da Forma de 
Propósito 
dose batida binaural (Hz) espectrograma 
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Assim, verificamos que os áudios de fato contém batidas binaurais, o que significa que, 
ao ouvi-los, você deve esperar os efeitos que normalmente são relatados para as batidas 


na frequência presente em cada áudio — isso possui base empírica. 


Além disso, as batidas são compostas por frequências fı e f2 que mudam de diversas 
formas ao longo dos áudios, provocando ou não uma mudança na frequência da batida 
binaural. Se a frequência Af da batida binaural muda, então seus efeitos podem mudar. 
Porém, mudanças de fı e f2 que não reflitam em uma mudança de Af (como quando as duas 


linhas se acompanham) não trazem qualquer efeito na batida binaural, apenas na música 


de fundo. 
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Além disso, não parece haver uma escolha científica para construção das batidas 


binaurais, mas sim uma formulação arbitrária de frequências e formas de linha que 


produzam uma batida binaural com o Af desejado. 


Conforme veremos na próxima seção, as doses não são capazes de simular o uso de 
uma substância ou um evento biológico, mas é possível relacionar superficialmente os 
efeitos de estimulação conhecidos de cada frequência com os efeitos desejados para 
as doses: por exemplo, é razoável que a dose de um opiáceo use uma batida binaural de ondas 


theta. 


Entretanto, isso nem sempre acontece nas doses, já que muitas vezes a 
estimulação utilizada é contraditória com o efeito desejado: por exemplo, uma dose para 
criatividade deveria utilizar ondas gama, mas faz uso de ondas alfa, que são mais ligadas ao 
relaxamento e meditação. Além disso, as doses sexuais usam batidas binaurais que vão até mais 


de 200 Hz, porém nós só somos capazes de perceber batidas binaurais de até 


aproximadamente 40 Hz. 


Assim, os efeitos das batidas binaurais se limitam aos efeitos que já foram abordados 
e, ao passo em que elas podem ser benéficas em algumas situações, não são nenhum tipo de 
solução geral e milagrosa, e muito menos uma chave para que experiências fantásticas 


ou que são tradicionalmente obtidas com o uso de substâncias. 


Temos, então, as músicas de fundo. Nosso cérebro reage em alguma medida a 
qualquer coisa que fazemos ou percebemos, e isso também vale para músicas: ouvir 
música faz com que um conjunto de processos complexos sejam afetados no cérebro, que 
envolvem processamento sensorial, processamento motor e elementos de memória, cognição, 


emoção ou humor. 


Sabemos que os sinais cerebrais variam conforme o gênero de música sendo 


ouvida (https:/ /www.researchgate.net/publication/273627092 A high-resolution 7- 
Tesla fMRI dataset from complex natural stimulation with an audio movie e 


https:/ /www.researchoate.net/ publication/ 311757569 Brain and music Music genre clas 
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sification using brain signals), e que parte da resposta produzida por uma música é 
dependente das preferências musicais do ouvinte 


(https:/ /www.ncbi.nlm.nih.gov/pmce/articles/PMC5385828/). 


Figura 14: sinais cerebrais que permitem identificar o gênero da música sendo ouvida. 
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Justamente por isso, ouvir música pode produzir uma ampla gama de efeitos, 


desde sentimentos de relaxamento (https://academic.oup.com/jmt/article- 
abstract/48/3/264/1002764?login=false), analgesia (https:/ /academic.oup.com/jmt/article- 


abstract/23/1/10/888780?login=false), concentração e desempenho acadêmico 








(https://manipal.pure.elsevier.com/en/ publications /the-effect-of-listening-to-music-on- 


concentration-and-academic-pe), até ansiedade 
(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4549560/), raiva e desgosto 


(https://kar.kent.acuk//5195/). Além disso, os efeitos produzidos quase sempre são 


subjetivos. 


Por essa razão, a descrição dos efeitos provocados ao ouvir música não é uma ciência 
exata, mas felizmente os efeitos produzidos não são permanentes e nós, desde sempre, 
descobrimos esses efeitos ouvindo uma música e em quais circunstâncias ela merece 


ser ouvida novamente. 


Dessa forma, a componente das doses dada pelo fundo produz efeitos 
equivalentes aos que outros tipos de músicas ou ruídos podem provocar, e esses efeitos 


não são motivos de preocupação. Ja as componentes binaurais tem os efeitos que foram 
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documentados, e também não são motivo de preocupação. Nenhum deles, por fim, é 


uma chave para qualquer tipo de experiência danosa ou fantástica. 
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7 COMO OS EFEITOS DAS DROGAS REAIS SE COMPARAM COM OS 


EFEITOS DAS DOSES? 


Para qualquer ação que executamos ou experiência que vivemos, nosso cérebro exibe 
um comportamento no tocante às ondas cerebrais. Isso significa que, com o uso de batidas 
binaurais — ou outra forma de tentativa de sincronização — podemos fazer com que nosso 
cérebro exiba um comportamento semelhante (no tocante às ondas cerebrais) ao de 


outras ações. 


Entretanto, o real impacto disso parece ser exagerado no senso comum. À descrição 
das nossas ondas cerebrais em qualquer momento é apenas uma pequena fração da 
descrição de tudo que acontece em nosso corpo, e induzir ondas cerebrais semelhantes 
ao que ocorre em dada ação não é garantia nenhuma que todos os demais eventos 


dessa ação estão ocorrendo também. 


Podemos entender isso ao analisar o que ocorre com o corpo quando uma das drogas 
associadas às doses é, de fato, consumida. No caso da maconha, o THC (tetrahidrocanabinol) 
entra na corrente sanguínea, chega ao cérebro e se liga aos receptores canabinoides. Essa 
ligação desencadeia mudanças nos níveis de vários outros neurotransmissores, como 


dopamina e noradrenalina, que por sua vez provocam os efeitos conhecidos da maconha. 


Figura 15: fisiologia do uso de maconha, em que: (a) THC, (b) receptor CB-1, (c) 


neurotransmissores, (d) receptores pós-sinápticos, (e) canabinoide. 
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Já a cocaína funciona se ligando ao transportador da dopamina, o que faz com que a 


dopamina se acumule na sinapse, provocando um sinal amplificado para os neurônios, 


causando a euforia comumente vista após usar a droga. 
Figura 16: fisiologia do uso de cocaína. 
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Opiáceos, por sua vez, funcionando ligando-se aos receptores de opioides, o que mais 


uma vez faz com que mais dopamina que o normal seja liberada, o que por sua vez suprime a 


percepção de dor. 


Figura 17: fisiologia do uso de opiáceos. 


How opioids affect the brain 
O Endorphin Z Opioid 


Normal brain Brain on opioids 


; G 
œ e L receptor M ba ka © 
0 è o œ 


9 AN SE S 
Y 








Normal stimulation of the 
Dopamine reward system 


Source: Alkermes, Inc 


Excessive stimulation of the 
Dopamine reward system 


BUSINESS INSIDER 


2o 


Já drogas como o LSD se ligam aos receptores de serotonina 


(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5603820/), ativando a transmissão de 


glutamato e causando os efeitos conhecidos. 


O alprazolam (Xanax), por sua vez, se liga ao receptor do ácido gama-aminobutírico, 
potencializando assim os efeitos do próprio ácido gama-aminobutírico, que é um 
neurotransmissor inibitório que reduz a excitabilidade neuronal. Assim, o medicamento tem 


um efeito depressor. 


Essas drogas funcionam se ligando a alguma estrutura do corpo humano, que 
normalmente se liga um ligando endógeno (que é produzido pelo próprio corpo em processos 
naturais). É evidente que existem formas mais saudáveis de se obter um resultado parecido: 
dopamina é liberada em atividades prazerosas (como refeições, exercício físico, relações 
sexuais ou mesmo música) e serotonina pode ser liberada em atividades como exercício físico, 


ou com mudanças de hábitos como maior exposição à luz solar 


(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2077351/). 


Porém, esses efeitos — assim como a indução de ondas cerebrais em uma dada 
frequência — são apenas parte do processo, e não são suficientes para configurar um 


quadro semelhante o bastante (e, portanto, perigoso) ao uso dessas drogas. 


Ouvir as doses, portanto, é um procedimento seguro que traz consequências 
temporárias, e que mais se assemelha a uma experiência musical e artística; sem 


comparações com o uso de drogas. 


Não há registros do vício em doses, músicas ou de batidas binaurais (ao passo 
em que há registros do vício em outros comportamentos, como apostas, jogos eletrônicos ou 


sexo), porém o cérebro pode, teoricamente, viciar em qualquer tipo de ação. 


Por fim, justamente porque as doses são incapazes de provocar toda a cadeia de eventos 
(ou sequer as partes mais importantes) do uso de medicamentos, elas jamais devem ser 


usadas no lugar dos próprios medicamentos, e você sequer deveria se automedicar ou 
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alterar as dosagens dos medicamentos que você toma por conta própria, independente da 


razao. 


Zi 


R MAS PORQUE AS PESSOAS RELATAM OS EFEITOS QUE 


CONHECEMOS? 


Apesar de tudo que explicamos, pessoas que experimentam doses relatam diversas 
sensações, muitas vezes além das experimentadas ao ouvirem músicas convencionais. Essa 
seção apresenta hipóteses que procuram explicar porque isso acontece, descrições de seus 
mecanismos e propostas de experimentos controlados que podem ajudar a testar cada uma 


dessas hipóteses. 


A maioria das pessoas conhece e considera eficaz alguns gêneros musicais para ajudar 
ou tornar mais proveitosa a realização de determinadas tarefas: existem P/ay/ists destinadas ao 
treino físico (https:/ /www.youtube.com/watch?v=04LoyBnywRY É 


https://www.scientificamerican.com /article/psychology-workout-music/), playlists 


destinadas ao relaxamento (https://www.youtube.com/watch?v=pvpHTLCaOcg), playlists 
para dança (https://www.youtube.com/watch?v=pRbxlpvXw2s), playlists sensuais 
(https://www.youtube.com/watch?v=8Y4XH5Ht-I4) e assim por diante. 


Existem até artistas que produzem músicas que remontam à uma certa aura: Os Paddy 
and The Rats (nttps:/ /www.youtube.com/watch?v=yznQCUCs0o0Y) produzem músicas que 


lembram um cenário de navios e piratas, Sabaton (nttps:/ /www.youtube.c/om/watch?v=Xp- 
RkMoUYg4) produz músicas com temáticas de guerra, e o Blind Guardian 


(https://www.youtube.com/watch?v=TMSx954U-yQ) nos leva a cenários de fantasia. 


Justamente por essa razão, é evidente que algumas doses não surtirão efeito por serem 
doses de batidas binaurais, mas sim por imitarem gêneros e estilos musicais que nós 


sabemos serem capazes de produzir uma mesma reação em boa parte das pessoas. 


Esse é provavelmente o caso de uma dose destinada a melhorar a libido intitulada 
Orgasm, que contém uma série de gemidos e sons sugestivos de uma relação sexual. Assim, 


essa hipótese pode ser testada através do experimento descrito abaixo. 
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Tabela 3: descrição de um experimento que se propõe a testar se a presença de batidas binaurais é ou 
não relevante para que os efeitos sejam relatados. 


As pessoas são convidadas a ouvir uma dose, recebendo apenas uma descrição de seu 


propósito. Elas, aleatoriamente, ouvirão uma das duas opções: 


Uma dose genuína para tal propósito, com canais esquerdo e direito em 


frequências diferentes produzindo, portanto, uma batida binaural. 


A mesma dose genuína, mas com ambos os canais contendo a mesma origem, 


portanto, sem qualquer batida binaural. 


As pessoas devem, ao final da experiência, informar se a dose ouvida cumpriu ou não o 


seu propósito. 


Se nossa hipótese está correta, então não haverá diferenças estatisticamente significativas 


entre o percentual de pessoas que sentiu os efeitos da dose em cada grupo. 





Já o efeito placebo pode fazer com que tenhamos a impressão de que uma 
substância — ou, nesse caso, procedimento — tem um efeito que não é verdadeiramente 
observado. Assim, ao lermos (e levarmos a sério) a descrição de um áudio capaz de nos ajudar 
a ter criatividade, é possível que ouvir o dito áudio nos faça sentir mais criativos não em função 
de alguma propriedade especial do áudio, mas porque nós nos convencemos disso. Um 


experimento a esse respeito está descrito abaixo. 


Tabela 4: descrição de um experimento que se propõe a testar se saber o propósito de uma dose 
influencia na experiência percebida. 


As pessoas são convidadas a ouvir uma dose com um propósito descrito. Elas, 


aleatoriamente, ouvirão uma das duas opções: 


Uma dose genuína o propósito descrito. 


Bo Uma dose para outro propósito. 


As pessoas devem, ao final da experiência, informar se a dose ouvida cumpriu ou não o 


seu propósito. 
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Se nossa hipótese está correta, então não haverá diferenças estatisticamente significativas 


entre o percentual de pessoas que sentiu os efeitos da dose em cada grupo. 





Outro efeito bastante comum é a pressão dos pares, acompanhada de viés de 
confirmação. (Quando várias pessoas em um grupo estão alegando a mesma coisa e 
experimentando a mesma sensação, os indivíduos sofrem uma pressão para exibir o 
mesmo tipo de comportamento — e darão ainda mais vazão a ele no primeiro sinal que 


perceberem. Isso é especialmente válido se há uma câmera apontada para esses indivíduos. 


Um exemplo disso ocorreu décadas atrás, quando surgiu uma febre entre adolescentes 





cascas de banana deveria provocar um efeito semelhante ao da maconha, e adolescentes 
juravam ter sentido tais efeitos. Porém, hoje sabemos que fumar cascas de banana não produz 
qualquer tipo de substância psicoativa, e que os jovens não teriam qualquer razão para sentir 


esses efeitos. 


Podemos checar se as doses surtem algum efeito por si só ao verificar se as pessoas são 
capazes de sentir o efeito das doses sem saber o que elas devem provocar, como no 


experimento abaixo. 


Tabela 5: descrição de um experimento que se propõe a testar se saber o propósito de uma dose 
influencia na experiência percebida. 


As pessoas são convidadas a ouvir uma dose sem propósito conhecido. 
Uma dose genuína cujo propósito é conhecido, mas secreto nesse momento. 


Uma dose genuína cujo propósito é conhecido e diferente da primeira e da 


segunda, mas secreto nesse momento. 





Uma dose genuína cujo propósito é conhecido e diferente da primeira, mas 
secreto nesse momento. 
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As pessoas devem, ao final da experiência, marcar qual das três alternativas (cada uma com 


o propósito de uma das possíveis doses ouvidas) melhor descreve a dose ouvida. 


Se nossa hipótese está correta, então as pessoas não serão capazes de acertar o efeito da 


dose ouvida. 





Esses estudos, evidentemente, também podem permitir que a nossa hipótese (a 
hipótese nula) seja rejeitada e assim indicada estar errada. Isso permitira atestar que as doses 
possuem outros efeitos, e, portanto, novas investigações na natureza e causas desses efeitos 


poderiam ser conduzidas. 


Infelizmente, não tenho estrutura para conduzir esses experimentos, já que 
precisaríamos convencer uma grande quantidade de pessoas a ouvir um áudio de 15 minutos, 
algo que pode ser bastante entediante e de fácil desistência, e um estudo com poucas pessoas 


careceria de significado estatístico 


Por fim, é importante lembrar que pessoas possuem motivos para mentir em 
vídeos no YouTube, afinal, uma história a respeito de como ouvir uma dose apenas lhe 
deixou entediado (como foi o meu caso) é muito menos interessante do que uma história sobre 
como ouvir uma dose lhe deixou com a mesma pose da garota d’ O Exorcista — apesar de que 


você provavelmente sofreu para conseguir fazer essa pose. 
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9 CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que as matérias recentes (e mesmo de uma década atrás) 
a respeito das drogas digitais são exageradas, e levam a sério uma alegação feita pelos 
produtores desses materiais que, evidentemente, ganham dinheiro com a venda dos mesmos. 
Entretanto, a análise das evidências aponta que a experiência proporcionada pelas drogas 
digitais não se compara ao efeito das drogas reais ou ao alegado pelos vendedores, 


aparenta ser segura e mais se aproximar de uma experiência musical. 


1. Batidas binaurais são simplesmente composições de áudio na qual duas frequências 
distintas h e f2, tocadas em ouvidos diferentes, fazem com que uma terceira 


frequência, Af = lh — f>| seja percebida. 


a. Estudos indicam que ouvir batidas binaurais é capaz de favorecer, 
temporariamente, a intensidade de ondas cerebrais (potenciais elétricos no 
cérebro que oscilam de maneira periódica) de mesma frequência Af das 


batidas, apesar de que a total sincronização geralmente não é alcançada. 


b. Estudos também indicam que favorecer a intensidade de ondas cerebrais 
está associado à indução dos estados que geralmente produzem essas ondas 


cerebrais. 


c. Dessa forma, ouvir batidas binaurais pode induzir ou prolongar os estados 
que geralmente produzem ondas cerebrais de mesmas frequências. Esses 
estados englobam sono profundo, sonolência, relaxamento, atividade e 


concentração. 


2. Alguns softwares proprietários, em especial o I-Doser, produzem e distribuem 


doses (em alguns casos chamadas de drogas digitais). Essas doses são compostas de 
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uma batida binaural de frequência fixa ou variável construída com outras 


frequências fixas ou vartáveis e um som de fundo. 


a. 


Em uma dose, a batida binaural terá a mesma atuação que já conhecemos, 
podendo agir conforme a frequência desejada. Esses efeitos são temporários 


e nao são nocivos. 


Em uma dose, o som de fundo torna a batida binaural mais aceitável, e age 
tal como uma música ou som agiria sendo ouvido separadamente — 


provocando efeitos mais uma vez temporários e não nocivos. 


3. Doses, apesar de alegarem proporcionar efeitos bastante intensos e semelhantes às 


experiências que geralmente são induzidas pelo consumo de substâncias ou por 


ações físicas, na maioria das vezes contam com alegações exageradas e sem 


fundamento científico. 


a. 


Não há evidências de que a combinação de uma batida binaural e uma 
música consiga produzir efeitos reais além dos esperados para uma batida 


binaural e uma música — que já foram documentados e explicados. 


A construção das doses aparenta ser mais arbitrária do que seguindo as 
constatações a respeito dos efeitos das batidas binaurais, e grande parte do 
funcionamento dela se deve não a batida binaural, mas sim à música de 


fundo que é, em última instância, apenas uma música de fundo. 


Doses podem — ou não — lhe ajudar a sentir mais prazer e satisfação ou ter 
mais sucesso desempenhando uma tarefa. Esse é um dos efeitos 
experimentados com batinas binaurais, e também com música no geral. Só 


você é capaz de determinar isso. 
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d. Doses podem induzir ondas cerebrais parecidas com as observadas em uma 
pessoa que fez uso das drogas, porém as ondas cerebrais são apenas uma 
pequena fração (muitas vezes irrelevante e apenas consequência de um 
estado muito mais complexo) que essas drogas produzem. Esse estado mais 
complexo, por sua vez, não pode ser induzido meramente por músicas ou 
batidas binaurais — e é esse estado que produz os efeitos observados, e que 


torna o uso de drogas perigoso. 


e. Dessa forma, ouvir uma dose é um procedimento seguro que mais se 
aproxima de uma experiência musical e artística do que do uso de 


substancias nocivas. 


4. Pessoas relatam efeitos diversos ao ouvirem doses, porém isso se deve a outras 
explicações além de simplesmente a presença de batidas binaurais, tais como efeito 


placebo, viés de confirmação, pressão dos pares ou simplesmente mentir. 


a. Uma série de experimentos aqui descritos podem ser realizados no futuro 


para testar as hipóteses dessa última conclusão. 


